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Executivo impede entrada de 
veículos na Praça dos Pioneiros

Na Praça dos Pioneiros – ponto de maior problema, o Executivo Municipal proíbe a entrada de veículos com correntes

be a entrada de veículos 
com correntes. “No arti-
go primeiro [do Decre-
to nº 227] ficou vedada 
a utilização das praças 
públicas do Município 
de Tangará da Serra para 
realização dos eventos de 
carnaval, réveillon, festa 
junina, festa dos estados, 
bem como qualquer es-
pécie de autorização de 
uso comercial ou empre-
sarial”, explicou o chefe 
do Executivo Municipal, 
ao destacar que essa ve-
dação se refere as praças 
públicas de Tangará da 
Serra, não somente a Pra-
ça dos Pioneiros. “Ocor-
re que estacionamento é 
uso comercial e a Praça 

dos Pioneiros tem sido 
utilizada como estacio-
namento, como uso co-
mercial nas quartas-fei-
ras e domingos e houve 
então uma notificação do 
Ministério Público para 
que não permita o esta-
cionamento de veículos 
no interior das praças de 
Tangará da Serra”.

Junqueira lembrou 
ainda que, especifica-
mente sobre a Praça dos 
Pioneiros, quando notifi-
cado o espaço não estava 
sendo usado como esta-
cionamento, por conta 
da decoração natalina. 
“Quando a notificação 
chegou foi encaminhada 
para a Sinfra, mas não 

se deu atenção para isso. 
Eu também não tinha ob-
servado até que eu recebi 
a cobrança de que não 
estava sendo observado 
esse decreto e a notifica-
ção”, lembrou, ao desta-
car que após a segunda 
cobrança, esta verbal, 
tomaram as providên-
cias para impedir o esta-
cionamento de veículos. 
“Agora o que não pode é 
haver penalização sobre 
uma ação que é produto 
de um procedimento ju-
dicial que durou mais de 
quatro anos tramitando e 
terminou quando estava 
afastado, mas o cumpri-
mento eu não posso me 
negar a cumprir”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Considerando que as 
praças públicas devem 
ser utilizadas para lazer 
da população tangaraen-
se, o Ministério Públi-
co do Estado de Mato 
Grosso, por meio da 1ª 
Promotoria de Justiça 
Cível, notificou o prefei-
to de Tangará da Serra, 
Fábio Martins Junquei-
ra (PMDB) para que não 
permita mais o estacio-
namento de veículos no 
interior de praças do mu-
nicípio.

A notificação foi en-
caminhada ainda em 
dezembro passado pela 
Promotora de Justiça 
Alessandra Gonçalves da 
Silva Godoi, a fim de que 
o Executivo cumprisse o 
que determina o Decreto 
nº 227, de 19 de agosto 
de 2014, que regulamen-
ta o uso das praças públi-
cas do município. Esse 
decreto foi firmado entre 
Prefeitura de Tangará da 
Serra e Ministério Públi-
co, e homologado pela 
Justiça para por um fim 
na Ação Civil Pública ini-
ciada em 2010.

Para garantir o cum-
primento da lei, especi-
ficamente na Praça dos 
Pioneiros – ponto de 
maior problema, o Exe-
cutivo Municipal proí-

“Correntes permanecerão até 
que haja conscientização”

Para o cumprimento 
do que determina o De-
creto nº 227 e notificação 
do Ministério Público, o 
Executivo Municipal co-
locou correntes em todas 
as estradas da Praça dos 
Pioneiros, impedindo as-
sim o estacionamento de 
veículos em seu interior. 
“Essas correntes perma-
necerão até que haja a 
conscientização de que a 
praça está para o uso de 
pessoas, lazer. Veículos 
tem ruas para isso”, es-
clareceu o prefeito Fábio 
Martins Junqueira, ao 
destacar que o problema 
é maior nos dia de feira. 
“Não está sendo suficien-
te, estaciona mais longe, 
caminha um pouco, 
caminhar faz bem para 
saúde. E as feiras, naque-
le local, existem somente 
as quartas e domingos, 
porém podem ser feitas 
também em outros dias, 
assim como o horário de 
funcionamento pode ser 
estendido. Não precisa 
fechar meio dia não, o 
feirante tem autorização 
e qualidade para ampliar 
seu horário de funcio-
namento. Não preciso 
matar uma praça pública 
por um estacionamento”. 

Junqueira disse ain-
da que concorda com 
a decisão. “O juiz que 
concedeu a liminar na 
época, o promotor que 
zelou pela obtenção des-
sa regulamentação estão 
corretos. Não tenho pen-
samento contrário. Se 
quiserem me execrar por 
isso politicamente não 
estou preocupado. A 
praça é construída com 
dinheiro público e aque-
les tijolinhos, frágeis, es-
tão todos quebrados por 
conta disso. Tem enes 
reparos, além de tirar o 
prazer da população de 
estar em um ambiente 
assim, quebrado e sujo 
após a sua utilização”.

Para ele é necessário 
um trabalho grande de 
revitalização no local, 
para assim devolver a 
população uma área de 
lazer digna. “Domingo 
a noite alguém vai para 
praça? Não vai, porque 
está suja depois de usa-
da para estacionamento 
domingo de manhã (…) 
e nós podemos trans-
formá-la numa praça 
de alimentação, num 
lugar realmente de la-
zer, mas isso estamos 
estudando”.
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